O CURSO DE GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA: CAMINHOS PERCORRIDOS

Esta pesquisa se propõe a investigar sobre os Projetos Pedagógicos do Curso de Pedagogia (PPC-Peddagogia), na modalidade a Distância, da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e seu diálogo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Pedagogia – Licenciatura (DCN-Pedagogia), no contexto das políticas de formação dos profissionais da educação. Nesse quadro coloca-se em questão: que concepções de formação do profissional da pedagogia, enquanto profissional da educação, se fazem presentes nos PPC do Curso de Pedagogia da UFU, na modalidade a distância? Em que medida esses Projetos Pedagógicos estão em consonância com das DCN-Pedagogia?
Para tanto se toma como objeto de estudo os PPC desse curso que foram implementados a partir da oferta de sua primeira turma, que teve início em 2008, até a oferta da quarta turma que se encontra em andamento e teve início em 2021. Estas turmas foram ofertadas no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), por meio de respostas da UFU a editais lançados pela Capes. 
O desenvolvimento deste estudo se desenvolve dentro de uma abordagem metodológica no campo da pesquisa qualitativa. Isso porque a pesquisa qualitativa oferece base epistêmicas e metodológicas que possibilita apreender o objeto de estudo em sua multidimensionalidade. Os estudos qualitativos requerem que o pesquisador desenvolva um olhar que considere diferentes dimensões o objeto estudado, como seu processo de constituição; o contexto em que foi produzido; os fatores endógenos e exógenos que constituem esse contexto, ao lado de outros aspectos como as visões de mundo, as percepções dos atores sociais – coletivos e individuais – que participam desse processo de constituição. Por esses elementos, a abordagem qualitativa de pesquisa se mostra adequada e pertinente ao presente estudo.
Orientados por essa abordagem, no processo de coleta de dados, se utiliza a metodologia da análise documental contextualizada. Esse método de coleta de dados toma como fonte de investigação documentos relativos e pertinentes ao objeto a ser estudado (Shiroma; Campos; Garcia, 2005). No caso desta proposta, se recorre a documentos como os Projetos Pedagógicos do Curso de Pedagogia da UFU, ofertado na modalidade a distância; os editais publicados pela Capes com convocação para que as instituições públicas de ensino superior apresentassem suas propostas de curso e ainda; atas do Conselho da Faculdade de Educação e do Conselho de Graduação da UFU em que o esse Curso de Pedagogia tenha sido objeto de apreciação na pauta e ainda o Pareceres e Resolução que definem as DCN-Pedagogia.
Para o tratamento e análise dos dados levantados por meio da metodologia indicada se utiliza da análise de conteúdo em sua perspectiva crítica. A análise de conteúdo, ao mesmo tempo em que possibilita identificar as principais características, proposições e formulações consubstanciadas nos PPC do Curso, também fornece elementos para se apreender e identificar as aproximações e distanciamentos entre esses Projetos e os marcos relatórios relativos à DCN-Pedagogia.
De modo a subsidiar esse movimento de análise, ao longo do processo investigativo, se recorre também ao trabalho de revisão de literatura em torno do objeto de estudo. Para tanto, são consideradas pesquisas e publicações que abordem sobre o desenvolvimento do Curso de Pedagogia no Brasil, especialmente nos dois últimos decênios; sobre o desenvolvimento da educação a distância no Brasil e, de modo especial, no campo da formação dos profissionais da educação, com um olhar particular para o Curso em questão, e, ainda, estudos sobre o Sistema Universidade Aberta do Brasil, sua constituição, suas características, estrutura e forma de organização e funcionamento.
O debate das políticas de formação dos profissionais da educação tem se mostrado como um dos grandes desafios a serem enfrentados na perspectiva da realização de uma educação de qualidade como aponta o segundo objetivo “oferecer educação básica de qualidade para todos” no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) fixados pela ONU. 
A partir da lei nº 9.394/1996 (LDB), a discussão em torno das propostas de DCN para o Curso de Pedagogia, desde a primeira proposta, em 1999, apresentada pelo CNE, até a aprovação da Resolução CNE/CP nº 01/2006, e respectivos Pareceres, vários foram os embates que se fizeram presentes em torno da formação destes profissionais.
Por sua vez, dados do censo da educação superior de 2022 (disponível em:  https://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2022/apresentacao_censo_da_educacao_superior_2022.pdf), indicam que evolução de matrículas iniciais nos cursos de graduação a distância no período de 2014 à 2021 seguiu uma curva ascendente, ao passo que em cursos presenciais a curva foi descendente, tendência que sofreu uma interrupção em 2022. De qualquer modo, mantida a tendência desses últimos 10 anos, em 2023 o número de matrículas na educação superior em cursos a distância deve ultrapassar as matrículas em cursos presenciais. Essa tendência é reforçada quando se constata que em 2022 houve um aumento de 87% em comparação com o ano de 2014 (Lima; Lacerda Junior, 2022).
Soma-se a esse contexto o Sistema UAB e os cursos por ele ofertado, dentre eles, o Curso de Pedagogia da UFU, modalidade a distância. Dados de 2018 informam que esse Sistema contava com 133 Instituições Públicas de Ensino Superior, responsáveis pela oferta de 800 cursos em 777 polos. Isso evidencia sua capilaridade no cenário educacional brasileiro e no campo da formação dos profissionais da educação.
A formação dos profissionais da educação se constitui em um dos campos das políticas educacionais marcado por significativas contradições e disputas no que se refere às diretrizes, proposições e ações na história recente do pais, em especial nos dois últimos decênios. Nesse contexto, essa formação ofertada na modalidade a distância tem sido igualmente marcada por diferentes perspectivas de análises, formulações e encaminhamentos. Nesse quadro, também a formação dos profissionais da educação por meio do Sistema UAB, se mostra controversa e desafiadora (Lopes; Rivas; Pedroso, 2022). 
De outra parte, especificamente em relação ao curso de Pedagogia, esta é uma área de formação profissional que, historicamente, também tem sido marcada por diferentes concepções expressas nos seus marcos regulatórios correspondentes (Pimenta: Andrade Pinto; Severo; 2023).
O debruçar sobre o Decreto Lei nº 1.190/1939; passando pelos Pareceres CFE nº 251/1962 e CFE nº 252/1969, e as resoluções que os acompanha; até chegar à regulamentação expressa nas DCN-Pedagogia, consubstanciada nos Pareceres CNE/CP nº 05/2005 e 03/2006, e respectiva resolução CNE/CP nº 01/2006, possibilita situar as fundamentos e perspectivas político-formativas presentes nestas concepções.
No que se refere à formação dos profissionais da educação o curso de Pedagogia da UFU, a distância, é o curso mais antigo ofertado nessa modalidade de ensino pela Instituição. Em funcionamento desde 2008, encontra-se em sua quarta turma. Foi o primeiro curso de formação de professores à distância ofertado pela UFU, sendo o que apresenta maior número de alunos. Esses dados iniciais já indicam a importância deste estudo. 
Mas essa experiência institucional se realiza coetânea ao desenvolvimento do debate em torno das políticas de formação dos profissionais da educação. Esse debate implica, dentre outras, questões quanto à perspectiva político-pedagógica e epistêmica que a deve orientar essa formação e questões quanto à modalidade de ensino em que ela deve ocorrer – presencial e a distância.
Os resultados alcançados informam que as experiências de formação de professores no Curso de Pedagogia, na modalidade a distância, tem se orientado pelas DCN de Pedagogia, porém, ao mesmo tempo, vem incorporando perspectivas de formação que contradizem a essas DCN na medida em que incorporam elementos conceituais e orientações curriculares que se contrapõem ao debate e fundamentos que orientam as DCN para os Cursos de Pedagogia.
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